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Todavia,	 é	 ainda	 hoje	 possível	 compreender	 que	 o	 povoado	 do	 Paraíso	 se	 instalava	 num	
pequeno	anfiteatro,	axializado	por	uma	pequena	linha	de	água,	na	actualidade	apenas	perceptível	
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3. Trabalhos de campo e leitura estratigráfica
As	intervenções	arqueológicas	realizadas	até	ao	momento	foram	essencialmente	de	acompa‑
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As	unidades	estratigráficas	 [1],	 [17],	 [18]	e	 [19],	 relacionadas	com	momentos	de	ocupação	
mais	recentes,	foram	sumariamente	analisadas	sendo,	no	entanto,	pertinente	referir	que	as	suas	
características	as	distinguem	completamente	das	unidades	pré‑históricas.












sondagens	 mecânicas	 com	 acompanhamento	 arqueológico	 nas	 áreas	 directas	 de	 afectação	 das	
futuras	construções	da	urbanização	da	Horta	do	Paraíso,	de	modo	a	determinar	a	altimetria	con‑
Fig. 3	 Vista	geral	do	corte	da	estrada,	no	Sector	I.
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Este	 conjunto	 de	 sondagens	 reafirmou	 o	 elevado	 grau	 de	 imprevisibilidade	 do	 comporta‑
mento	 estratigráfico	 e	 arqueológico	 das	 realidades	 pré‑históricas,	 devido	 à	 enorme	 modelação	
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que	 no	 entanto	 sobreponha	 outras	 unidades	 com	 vestígios	 de	 barro	 cozido	 e	 artefactos,	 o	 que	
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3.4. O Paraíso: leituras de conjunto
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resultantes	da	regularização	do	terreno	para	construção,	como	se	pode	verificar	nas	extremidades	













4. Breves considerações sobre o conjunto artefactual
Os	materiais	analisados	resultam	de	recolhas	de	superfície	e	da	limpeza	dos	perfis	das	várias	
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parece	conferir	alguma	antiguidade	a	este	
momento	 de	 ocupação,	 associando‑se,	




recolhido	 ao	 menos	 dois	 exemplares	 de	
grandes	formas	abertas,	uma	taça	carenada	
e	 um	 prato	 de	 bordo	 espessado,	 com	
engobe	vermelho,	bastante	espesso	e	pouco	
aderente	(Figs.	11,	7	e	14,	4).	O	engobar	das	





na	 [6],	 uma	 das	 mais	 antigas	 U.E.’s	 do	
Corte	da	estrada,	no	Sector	I.
Como	 já	 se	 afirmou,	 a	 decoração	
cerâmica	 é	 escassa,	 tendo‑se	 detectado	
apenas	um	recipiente	com	decoração	incisa	
composta	 por	 triângulos	 abertos	 preen‑
chidos	com	ponteado	impresso	revestidos	
a	pasta	branca	(Fig.	14,	3).	Esta	gramática	
decorativa,	 por	 vezes	 também	 designada	
de	“simbólica”,	é	uma	das	mais	frequentes	
nos	contextos	do	Calcolítico	do	Sudoeste,	
estando	 extensamente	 documentada	 em	
povoados	 como	 o	 São	 Pedro	 (Redondo)	
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No	Sector	I,	no	corte	da	estrada	
e	 na	 sondagem	 3,	 identificaram‑se	
conjuntos	de	barro	cozido	com	evi‑
dentes	 marcas	 em	 negativo	 do	
entramado	vegetal	de	suporte,	o	que	
denuncia	 a	 presença	 de	 estruturas	
de	cariz	habitacional.
À	 superfície,	 nas	 imediações	
da	sondagem	1	do	Sector	I,	recolheu‑
‑se	um	fragmento	de	um	ídolo	cilín‑








cos	 da	 primeira	 metade	 do	 III	 milé‑	
nio	 a.C.,	 ainda	 que	 se	 prolonguem	 cla‑	








juntos	 artefactuais	 devidamente	 estra	
tigrafados,	 é‑nos	 particularmente	 com‑
plexo	 tecer	 considerandos	 mais	 alarga‑










cativas,	 dada	 a	 destruição	 dos	 estratos	
arqueológicos,	 não	 foram	 documenta‑
das	 formas	 carenadas,	 sendo	 raras	 no	
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tro	 e	 fora	 da	 área	 delimitada	 por	 aquele,	 possa	 ter	 sido	 efectivamente	 superior.	 Esta	 ocupação,	
atendendo	ao	conjunto	artefactual,	desenrolou‑se	algures	entre	os	 finais	do	IV	milénio	a.C.	e	a	
viragem	para	o	seguinte	(lago	&	Albergaria,	2001,	p.	57).	










assinalar	 que	 se	 trata	 de	 um	 povoado	 do	 III	 milénio	 a.C.,	 genericamente	 contemporâneo	 do	
Paraíso.
Continuando	 pouco	 mais	 de	 uma	 dezena	 de	 quilómetros	 para	 sudoeste,	 por	 entre	 outras	
ocupações	de	menor	entidade,	pode‑se	referir	o	Castelo	da	Afeiteira,	já	no	concelho	de	Vila	Viçosa,	
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ser	 imediatamente	 anterior	 ao	 início	 da	 ocupação	 do	 sítio	 do	 Paraíso,	 indiciando	 já,	 eventual‑
mente,	 um	 processo	 de	 profunda	 remodelação	 do	 povoamento	 que	 se	 documenta	 na	 região	
de	Elvas,	mas	também	no	restante	território	alentejano,	algures	na	transição	do	IV	para	o	III	milé‑
nio	a.C.	
































O povoado calcolítico do Paraíso (Elvas, Alto Alentejo) Rui Mataloto | Catarina Costeira















































Rui Mataloto | Catarina Costeira O povoado calcolítico do Paraíso (Elvas, Alto Alentejo)
REVISTA PORTUGUESA DE Arqueologia. volume 11. número 2. 2008, pp. 5–2724
Este	processo	generalizado	de	abandono	dos	povoados	de	fossos	do	IV	milénio	a.C.	parece	
alargar‑se	a	outras	paragens	mais	a	sul,	em	povoados	como	a	Ponte	da	Azambuja	(Rodrigues,	2008)	
ou	 Porto	 Torrão	 (Valera	 &	 Filipe,	 2004);	 no	 mesmo	 sentido	 apontam	 os	 dados	 do	 povoado	 de	
São	Jorge	(Soares,	1996),	em	Ficalho,	igualmente	dotado	de	fosso,	em	cujo	preenchimento	se	reco‑
lheram	 evidências	 que	 forneceram	 a	 data	OxA	 5443:	 4540±60,	 com	 um	 intervalo	a	 dois	 sigma:	









dência	 mais	 alargada	 de	 fundação	 de	 grandes	 aglomerados	 humanos	 na	 viragem	 do	 IV	 para	 o	
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